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A ilustração tem sido considerada por muitos como parte 
unicamente do universo das Belas Artes. Entretanto, essa 
área aborda outros conhecimentos que não só as técnicas 
ferramentais do desenho e da pintura. É possível que 
tal pensamento pudesse ser melhor compreendido se 
houvesse não só uma formação mais específica para o 
ilustrador, mas também mais pesquisas acadêmicas sobre 
esta profissão.
Faz-se necessário considerar que, a princípio, para que 
uma pessoa escolha uma graduação que proporcione 
um ingresso mais específico no mercado de trabalho, é 
possível contar, dentro do cenário brasileiro de formação 
superior, com diversas opções de escolha. Porém, para 
certas carreiras que ainda não possuem uma formação 
acadêmica, é necessário cursar uma graduação em uma 
área afim e, posteriormente, realizar vários outros cursos 
que complementem sua formação inicial, capacitando 
o futuro profissional para trabalhar realmente no ramo 
desejado. 
Uma das carreiras que no Brasil ainda carece de formação 
acadêmica mais específica, apesar de não ser nova, é a do 
ilustrador. Praticamente não há registro de uma graduação 
brasileira para a formação unicamente de ilustradores, 
nem tecnológica e nem em bacharelado. O que existe 
atualmente é a oferta de graduações para esta área que 
poderíamos chamar de híbridas, ao oferecerem cursos 
que conjugam, por exemplo, “comunicação e ilustração 
digital” ou “animação e ilustração digital”. 
É válido ressaltar que no Brasil para exercer profissio-
nalmente a carreira de ilustrador não é necessário fazer 
uma graduação, porém ter uma formação acadêmica pode 
auxiliar esse futuro profissional com relação às diversas 
possibilidades de representação em ilustração, bem como 
ajudá-lo a inserir-se no mercado de trabalho, possibili-
tando que ele planeje estratégias de posicionamento e 
visibilidade. Entretanto, tal afirmação cria um impasse: 

se ter uma formação superior ajudaria na inserção ao 
mercado de trabalho, no caso de não haver uma graduação 
em ilustração, que curso escolher? 
Com pouca possibilidade de formação específica para 
esta carreira foi percebido, através de pesquisa realizada 
e apresentada de forma parcial neste artigo, que grande 
parte dos ilustradores que participaram do questioná-
rio continuaram seus estudos escolhendo fazer uma 
graduação apesar de não ser exigido um diploma para 
atuar na área, sendo as escolhas mais comuns o curso 
de Graduação em Design (37,9%), seguida pelos cursos 
de Belas Artes (21,3%), Comunicação (6,6%) e Biologia 
(4,7%) respectivamente.
No portal do e-MEC, dedicado a consultas on-line sobre 
instituições de ensino superior (IES), em uma busca 
pelo termo “ilustração” na opção de nomes de cursos de 
graduação, foi possível encontrar apenas seis instituições 
no Brasil inteiro cadastradas que oferecem graduação 
tecnológica em “comunicação e ilustração digital”, 
único termo, até o momento, utilizado pelo MEC para 
graduações que usam a palavra ilustração no nome, as 
quais estão listadas abaixo, sendo o nome das instituições 
preservados: 

Instituição A - (Goiânia/ GO);
Instituição B - (São José/SC);
Instituição C - (Vitória/ES);
Instituição D - (Salvador/BA);
Instituição E - (Foz do Iguaçu/PR);
Instituição F - (Campo Grande/MS);

No entanto, fazendo uma busca no site de pesquisa 
Google, utilizando o mesmo termo – “comunicação e 
ilustração digital” – além das IES mencionadas acima 
foram encontradas também:
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Instituição G - (Teresina/PI).
Instituição H - (Brasília/DF);
Instituição I - (Fortaleza/CE).
Instituição J - (Maceió/AL); 
Instituição K - (Recife/PE).

Algo interessante foi percebido em relação a essas onze 
IES. Elas possuem a mesma grade curricular, além 
também do mesmo layout de site, diferenciando uma 
das outras apenas no nome da instituição que, aliás, 
também em termos de elementos visuais de marca são 
bem semelhantes. 
Analisando brevemente essa grade curricular única, é 
possível perceber que se trata mais de um curso tecno-
lógico em design generalista do que realmente ensino 
de ilustração e da formação específica de um ilustrador.
Mudando as palavras-chave de “comunicação e ilustra-
ção digital” para “graduação” e “ilustração”, encontra-se 
ainda através do Google, a Instituição L no Rio de Janeiro/
RJ com uma graduação tecnológica intitulada “Ilustração 
e Animação Digital”, disponível dentre as opções de 
formação em design. Igualmente, ao analisar sua grade 
curricular, apesar desta estar bem mais voltada para a 
ilustração, ainda é dedicado muito espaço para assuntos 
que envolvem animação e o próprio design.
Este resultado de busca aparentemente mostra que há 
o início do oferecimento desse tipo de formação dentro 
do Design, porém causa espanto a questão de ser uma 
grade curricular praticamente única para a maioria das 
instituições encontradas, que aparentemente parece ser 
um pouco mais adequada a um designer do que a um 
ilustrador, o que pode levar ao questionamento de que 
talvez o termo ilustração tornou-se apenas um chamariz 
na captação de alunos que querem ser ilustradores.
Normalmente os cursos de Design e de áreas afins não 
tratam a ilustração como objeto principal de ensino, mas, 
de certa forma, por meio de suas disciplinas conseguem 
auxiliar no processo de criação da ilustração ensinando, 
por exemplo, noções de teoria das cores, conhecimento 
importante utilizado pelo ilustrador a fim comunicar 
algo ao seu público, porém sendo necessário ao próprio 
aluno que quer seguir essa carreira perceber essa relação.
Diante desse cenário de formação superior para o ilus-
trador, será que os alunos que querem atuar na área e 
que optam por ingressar no curso de Design, começam 
a graduação relativamente desinformados, acreditando 
que irão desenhar a todo momento durante as aulas? 
Por experiência pessoal, já que também quis fazer uma 
faculdade para ser ilustradora, e por ter me tornado uma 
professora dentro do curso de graduação em Design, le-
cionando disciplinas de ilustração e desenho artístico, 
pude observar de perto a frustração de alguns alunos com 
relação a própria graduação para se tornarem realmente 
ilustradores, bem como pude perceber tal fato no resul-
tado da pesquisa realizada com este público. 
Aparentemente, apesar do design oferecer conceitos 
para elaboração de ilustrações, a estes alunos interessam 
também (ou até mais) as diferentes técnicas de produção 
para estas imagens, assuntos mais comumente aprendidos 
em Belas Artes. Entretanto, seria incorreto afirmar que o 
curso de Belas Artes fosse a melhor opção de graduação a 

escolher, pois através também da pesquisa foi percebido 
um descontentamento por parte dos alunos que ingres-
saram nesse tipo de curso.
Assim, é possível perceber neste público uma atuação de 
formação mais autônoma através da realização de cursos 
livres variados e pós-graduações tanto online quanto pre-
senciais, além do acompanhamento de sites e/ou vídeos 
disponibilizados em canais na internet sobre o assunto, 
bem como a participação em grupos relacionados ao tema 
em redes sociais. Ou seja, cada futuro ilustrador faz o 
seu próprio caminho, independente de ser um caminho 
bom ou ruim, o que torna o processo difícil já que não 
há muita orientação.
Dessa forma, que caminhos esses futuros ilustradores 
devem percorrer para este tipo de formação a fim de 
serem melhores profissionais, se nem mesmo eles sabem 
que faculdade escolher, por onde seguir? Para mim, que 
me interesso por ilustração, que sou ilustradora e que 
dou aula de ilustração é um pouco mais fácil identificar 
tópicos a serem aprofundados. Porém, se esses futuros 
ilustradores não tiverem um conhecimento aprofundado 
sobre o assunto ou até mesmo autonomia, como poderão 
sozinhos definir o que é necessário aprender ou que 
caminho seguir em sua formação enquanto profissional 
na área?
Para ser ilustrador hoje no Brasil, como mencionado an-
teriormente, não é necessário nenhum tipo de estudo, o 
que de certa maneira pode parecer vantajoso. Se não há 
necessidade de fazer nenhum curso ou uma graduação, 
quem queira trabalhar na área pode entrar no ramo e 
produzir suas artes a qualquer instante. 
Essa facilidade pode até parecer boa em um primeiro 
momento, porém há alguns fatores complicadores que 
merecem reflexão: se qualquer pessoa pode reproduzir 
qualquer coisa a qualquer momento, haverá demasiadas 
pessoas no mercado, tornando-o saturado. Com muitas 
pessoas oferecendo seus serviços, haverá a necessidade 
de se destacar entre elas. Porém, sem nenhum tipo de 
formação voltada realmente para as questões que envol-
vem o tema ilustração, possivelmente haverá um grande 
oferecimento de trabalhos de baixa qualidade nesse 
mercado saturado. 
Se não há uma formação para esta profissão possivel-
mente poucos irão se destacar. Esse resultado provavel-
mente nos fará ter a falsa impressão de que, se poucos 
conseguem chegar a um nível elevado (sejam aqueles 
que experimentam bastante, buscando realmente uma 
boa orientação e um bom resultado, sejam aqueles que 
já tinham facilidade para o desenho de forma intuitiva), 
ilustrar e/ou desenhar é um dom dado a apenas certas 
pessoas. Pensamento muito presente entre os iniciantes 
em ilustração, principalmente em sala de aula.
Nobu Chinen em seu livro Linguagem HQ: conceitos 
básicos também dá algumas pistas sobre a necessidade 
de encontrar e estudar a linguagem da representação. Em 
sua visão para ser um ilustrador não basta apenas saber 
desenhar bem, mas sim é preciso ter domínio sobre a 
linguagem visual.

Assim como para sermos bons escritores é preciso que 
dominemos os elementos que constituem o idioma, 
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quem se propõe a fazer quadrinhos [aqui poderíamos 
colocar também ilustração de forma em geral] precisa 
conhecer e ter pleno domínio do seu código. (CHINEN, 
p. 05, 2011)

Pensamento também partilhado por Will Eisner (1999) em 
seu livro Quadrinhos e Arte Sequencial quando ele afirma 
que muitos fazem quadrinhos, mas pouco saem da sua 
elaboração de forma instintiva para realmente refletirem 
o que estão fazendo enquanto linguagem.
Além disso, sem uma formação mais consolidada, 
possivelmente haverá uma organização fraca por parte 
desses indivíduos enquanto grupo, não havendo conse-
quentemente pressão para o reconhecimento da área e/
ou da profissão. 
No Brasil, como forma de se protegerem diante desse 
cenário, há no mercado alguns profissionais que tentam 
se unir a fim de se reconhecerem enquanto grupo, bus-
cando também refletirem em conjunto a área. São eles:
Associação Brasileira de Desenhista de Mangá e Ilustra-
ções (ABRADEMI) fundada em 1984;

• Associação dos Quadrinhistas e Caricaturistas do Esta-
do de São Paulo (AQC-ESP) fundada em 1984;
• Associação dos Cartunistas do Brasil (ACB) fundada 
em 1988; 
• Grafistas Associados do Rio Grande do Sul (GRAFAR) 
fundado em 1988;
• Associação de Escritores e Ilustradores de Literatura 
Infantil e Juvenil (AEI-LIJ) fundada em 1998; 
• Tupixel – Diretório de desenhistas no Brasil fundada 
em 1998;
• Sociedade dos Ilustradores do Brasil (SIB) fundada 
em 2001; 
• Associação Brasileira dos Ilustradores Profissionais 
(ABRIPO) fundada em 2006; 
• União Nacional dos Ilustradores Científicos (UNIC) 
fundada em 2006;
• Ilustragrupo (um fórum via e-mail de Ilustradores do 
Brasil) criado em 2007.

Grupos que contam com uma faixa de criação entre 10 a 
33 anos, porém ao visitar os sites de cada um, estes pare-
cerem estar abandonados, pois os assuntos mais recentes 
em alguns são de datas entre 2010 a 2014. 
O GRAFAR, por exemplo, nem sequer possui um site, 
o que torna impossível saber se esta associação ainda 
existe, apesar de ser bastante mencionada em documentos 
encontrados sobre ilustração. Já o SIB, um dos mais co-
nhecidos entre os ilustradores, ao enviar um e-mail com 
perguntas sobre o grupo em abril de 2017, em resposta 
foi relatado que a princípio está interrompido a inscrição 
de novos integrantes.
É válido ressaltar que é através da formação de grupos que 
é possível criar meios para a reflexão sobre a área através 
do oferecimento de workshops, seminários, eventos em 
geral em que se promova o diálogo entre os pares, sendo 
a troca um fator enriquecedor para a área.
Um exemplo que poderia ser discutido e talvez defini-
do, se houvesse maior organização de um grupo, seria 

a necessidade ou não de uma regulamentação para a 
profissão e a sua posterior criação e defesa perante os 
órgãos governamentais. Em relação a regulamentação da 
profissão do ilustrador, houveram tentativas, de acordo 
com o ilustrador Marcelo Lopes, por parte da SIB e outras 
associações, mas que foi logo abandonada. O que, de certa 
forma, deixa a profissão enfraquecida.
De acordo com a ABRIPO (2006), o maior problema do 
mercado de ilustração está ligado ao fato de a profissão 
de ilustrador ser ignorada pelos órgãos governamentais, 
o que corrobora com uma das reflexões encontradas 
também no Guia do Ilustrador:

Em termos jurídicos ela simplesmente não existe, e, 
consequentemente não existem também escolas, facul-
dades ou cursos de formação profissional de ilustrador. 
Apenas cursos de artes onde se ensinam as técnicas 
de desenho e pintura, sem nunca se falar da postura 
profissional. (ANTUNES, p. 3, 2007)

Voltando a questão da formação, em relação a academia, 
quando se busca o tema em artigos acadêmicos, pesqui-
sas de mestrado e/ou doutorado em âmbito nacional são 
poucos os resultados encontrados, bem como quando se 
busca por congressos, livros etc. 
Um exemplo: se buscarmos por “ilustrador” no Portal 
de Periódicos da CAPES/MEC, serão exibidos apenas 
248 resultados. Quando utilizado o termo em inglês 
“illustrator” aparecerão outros 47.395 resultados. Porém, 
se mudarmos a palavra de busca para “designer”, por 
exemplo, serão exibidos 528.719 resultados. 
Já utilizando o termo “ilustração”, encontraremos 1.105 
resultados, “ilustración” outros 25.772 resultados e 
“illustration” outros 2.178.968 resultados. Entretanto, 
nada comparado a se utilizarmos “design”, onde aparece-
rão 7.260.922 resultados. Isso demonstra, de certa forma, 
que comparado ao design, há pouca pesquisa acadêmica 
(principalmente em português) para a área de ilustração. 
Dentre esses resultados apresentados acima é muito 
comum encontrarmos algo que tenha no nome a palavra 
“ilustração”, porém quando analisado o conteúdo, mais 
aborda um artista específico, por exemplo, do que real-
mente o que é ilustração, se há um fundamento para a 
área, que assuntos fazem parte desse universo etc. Outra 
questão é que o termo ilustração também é utilizado por 
outras áreas no qual o sentido de ilustração é referente ao 
Iluminismo, a ilustração como razão. Ou seja, é possível 
que dentre os resultados de pesquisa encontrados nem 
todos estejam abordando a ilustração enquanto represen-
tação visual, o que provavelmente diminui ainda mais 
os números aqui apontados.
Porém, é necessário ressaltar que:

O Portal de Periódicos foi criado tendo em vista o dé-
ficit de acesso das bibliotecas brasileiras à informação 
científica internacional, dentro da perspectiva de que 
seria demasiadamente caro atualizar esse acervo com 
a compra de periódicos impressos para cada uma das 
universidades do sistema superior de ensino federal. 
(CAPES, 2016) 
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Ou seja, além da falta de formação acadêmica para os 
futuros ilustradores, esse tema, de certa forma, é carente 
de atenção também dentro da comunidade acadêmica. 
Diante de tal fato, é possível se questionar, já que existem 
poucas pesquisas específicas sobre ilustração como área 
de conhecimento, em como estão sendo preparados os 
professores para lecionar disciplinas que abordam o tema. 
Se há uma tendência a criarem cursos de graduação em 
Design com um enfoque para a área, bem como discipli-
nas isoladas de ilustração dentro da grade curricular de 
Design e outros cursos de comunicação, acredita-se que, 
diante desse cenário, por enquanto, os professores que 
lecionam tais disciplinas possivelmente podem estar 
despreparados. Tal afirmativa faz refletir sobre o que 
realmente está sendo oferecido como ilustração, se há 
pouca reflexão teórica sobre o assunto, bem como poucos 
livros sendo oferecidos no mercado editorial.
Por exemplo, fazendo uma busca pelo termo ilustração 
nos principais sites de livrarias e sebo brasileiros, en-
contramos apenas 49 títulos de livros atuais e antigos 
onde há ilustração no nome. Desses, 13 títulos (26,5%) 
correspondem a livros sobre ilustração de moda, cinco 
títulos (10,2%) sobre ilustração botânica e outros nove 
(18,3%) aparentemente parecem enfim refletir a ilustra-
ção como área de conhecimento. 
Em função dos problemas acima apontados que a SIB, a 
ACB, os GRAFAR e a ABRIPO se reuniram em 2007 a fim 
de redigir um documento de recomendação direcionado 
a instituições de ensino e professores de ilustração, para 
sugerir conteúdos que julgavam relevantes e indispen-
sáveis aos futuros profissionais de comunicação (jor-
nalismo, relações públicas, publicidade e propaganda, 
cinema, editoração e outras habilitações no campo da 
comunicação visual) que teriam a disciplina de ilustração 
na grade curricular do curso.

A conquista de uma cadeira universitária para a disci-
plina de ilustração é o reconhecimento acadêmico de 
um saber já posto na sociedade brasileira. [...] Em nos-
sos dias, é inconcebível a linguagem de comunicação 
sem o acompanhamento visual, visto que a ilustração 
está maciçamente presente em todas as formas de co-
municação: livros, revistas, jornais, TV, publicidade, 
cinema, vídeo game e internet. No futuro, colocado 
que a convergência midiática tende a ser característica 
dos novos tempos, tudo leva a crer que a ilustração 
terá papel de ainda maior relevância. (SIB et al., 2007)

Neste mesmo documento há também uma ementa que 
auxilia o professor a que conteúdos abordar numa disci-
plina de ilustração.
Dessa forma, temos uma demanda de alunos inscritos 
não só em Design (mas, principalmente em Design), 
temos o oferecimento de algumas graduações “híbridas” 
ou disciplinas relacionas ao tema na grade curricular 
de graduações diversas, já começamos a lecioná-las de 
alguma forma, ainda que tímida, porém o que realmente 
está sendo oferecido enquanto conteúdo? 
Aqui posso relatar um pouco a minha experiência como 
professora de ilustração. Quando fui lecionar essa dis-
ciplina pela primeira vez, não pude ensinar realmente 

a turma a ilustrar ou falar sobre a área, algo que só faço 
agora. Naquela época apenas ensinei o uso do software 
Illustrator, já que havia um planejamento dentro de um 
projeto pedagógico a ser seguido para essa disciplina e 
eu não poderia fugir do que já estava pré-estabelecido. 
Quando questionei o porquê de um formato tão engessa-
do, o fator argumentado foi a necessidade de ensinar esse 
software e a falta de encontrar professores/ilustradores 
capacitados para lecionar o conteúdo de forma mais 
prática, por isso ilustração era apenas um nome, mas não 
o assunto a ser ensinado.
Pode parecer estranho, porém quando mudei de institui-
ção percebi também que havia um planejamento para a 
disciplina de ilustração igualmente engessada, porém 
teórica sobre o mercado de trabalho de ilustração e que 
não havia espaço para a prática. 
Aos poucos, em ambas as instituições, fui modificando a 
forma de oferecimento dessa disciplina, fazendo com que 
os coordenadores me dessem a possibilidade de ensinar 
o que eu realmente entendo por disciplina de ilustra-
ção, abordando tanto a teoria quanto a prática. Acredito 
que para auxiliar o aluno que quer ser um ilustrador, o 
professor necessita estar também capacitado. É preciso 
saber não só os tópicos ou questões pertinentes para 
transformá-lo realmente em um ilustrador profissional 
como também conhecer este público.
Assim, a fim de desenvolvimento de minha pesquisa de 
doutorado e melhor compreensão das questões referentes 
ao tema foi necessário entender a demanda tanto das 
pessoas que queiram se tornar ilustradores quanto profis-
sionais já com algum nível de experiência e que buscam 
por aprimoramento nas questões referentes a ilustração. 
Dessa forma, foi realizado um questionário on-line com 
o intuito de entender um pouco mais o perfil dos ilus-
tradores profissionais e futuros ilustradores brasileiros 
que participam de grupos sobre ilustração, a profissão do 
ilustrador ou áreas afins em redes sociais. As perguntas 
foram realizadas por meio de uma plataforma virtual 
do Google e divulgadas em mais de 300 grupos de dis-
cussão referentes ao tema no Facebook, além também 
da divulgação através do “Ilustragrupo”, um fórum de 
discussão criado por ilustradores no Yahoogrupos. Tal 
questionário foi construído a fim de ser ramificado, ou 
seja, dependendo da resposta, o respondente iria para 
uma pergunta ou outra. 
É válido ressaltar que esta é a segunda vez em que é 
aplicada a mesma pesquisa e os resultados obtidos são 
os mesmos, mudando apenas um pouco o percentual. 
A primeira pesquisa foi aplicada no início de 2016 e a 
segunda em 2017. Como resultado ainda há a mesma 
escolha pela maior parte desse público em relação ao 
Design para uma graduação.
Para este artigo, foi tabulado os resultados da segunda 
pesquisa de forma parcial, já que ela ainda está em 
aberto para que outras pessoas participem. Assim, até 
o momento foram obtidas 258 respostas de pessoas de 
diversos lugares do Brasil, os quais foram gerados alguns 
dados bem interessantes, a serem apresentados a seguir.
Em relação à faixa etária, mais da metade desses ilustra-
dores ou futuros profissionais tem idade abaixo de 28 
anos (aproximadamente 55,0% do total). Ou seja, pessoas 
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jovens que possivelmente estão buscando uma forma de 
se posicionarem no mercado de trabalho.
Em relação a região do país onde moram, 56,6% são do 
Sudeste, 17,1% são do Sul, 12,4% são do Nordeste, 10,5% 
são do Centro-Oeste e 3,5% do Norte.
Das 258 pessoas, 86,8% dos participantes gostam do 
resultado de suas ilustrações, enquanto 5,4% não gostam 
e 7,8% são indiferentes ao que produzem.
Uma parte dos participantes, aproximadamente 50,8%, se 
considera um ilustrador profissional, vendendo os seus 
trabalhos, mesmo sem algum tipo de regularidade. Esses 
quando questionados se sua renda financeira vem somente 
ou em maior parte do trabalho com ilustração como freelas, 
trabalho remunerado, workshops, aula de ilustração etc., 
aproximadamente 53,4% disseram que sim. Das pessoas 
que não se consideram um ilustrador profissional (49,2%), 
aproximadamente 98,4% declararam que gostariam de ser 
ilustradores profissionais no futuro.
Aos que atuam como profissionais, 68,6% acreditam que 
o mercado não está bom para a profissão de ilustrador, 
ao passe que 31,4% acreditam que sim.
Por meio desse questionário foi percebido que mesmo 
não havendo uma graduação específica para a área, este 
público continuou seus estudos, visto que aproximada-
mente 76,0% possuem algum tipo de formação acadê-
mica, mesmo que incompleta. Outro dado interessante 
foi que aproximadamente 27,5% ainda estão cursando 
uma graduação, correspondendo a mais de um quarto 
do público. 
Em relação à escolaridade foi realizada uma pergunta 
particular para os que tinham e outra para os que não 
tinham ainda uma graduação. 
Assim, quando questionados àqueles que não tinham 
ainda uma formação acadêmica, se eles achavam que 
uma graduação em uma área similar iria ajudá-los em 
sua profissão como ilustrador, aproximadamente 69,4% 
desse grupo acreditavam que sim, enquanto 30,6% desse 
grupo acreditavam que não. 
Ou seja, por mais que ainda não tenham feito a escolha de 
qual faculdade fazer, a maioria desse grupo ainda enxerga 
a universidade como algo a agregar em sua formação 
enquanto ilustrador.
Dentre aqueles que possuíam uma graduação ou que ain-
da estavam cursando, um fato agravante foi observado, do 
total de pessoas que responderam ao questionário, apro-
ximadamente 55,1% do total de participantes escolheram 
o curso de graduação pensando em serem ilustradores. 
Desses, aproximadamente 76,9% relataram que a gradua-
ção escolhida não atendeu as suas expectativas, enquanto 
apenas 23,1% participantes se sentiram satisfeitas com a 
graduação escolhida em relação ao estudo da ilustração. 
Dos que responderam que ilustração não foi o motivo 
inicial para a escolha da graduação, mas que surgiu o in-
teresse posterior temos aproximadamente 34,1% do total 
de participantes. Desses os que não se sentiram satisfeitas 
com o curso escolhido temos aproximadamente 63,0%, 
em contrapartida a somente 37% que, mesmo não tendo a 
ilustração como foco inicial para a escolha da graduação, 
se sentiram satisfeitas com o que aprenderam, pois con-
seguiram perceber um paralelo do curso escolhido com a 
ilustração.  Relacionando os últimos dados apresentados, 

tais informações demonstram que por mais que as pessoas 
que tenham até 2º grau completo acreditem que fazer uma 
graduação ajudaria em sua formação, estes ao começarem 
a estudar provavelmente se sentirão decepcionadas com 
a escolha que fizeram.
Dos 258 participantes que responderam ao questionário, 
foi observado também que aproximadamente 37,9% 
fazem ou fizeram Design, 21,3% fazem ou fizeram gra-
duação relacionada a artes (Belas Artes, Artes Visuais, 
Arte Plástica, Educação Artística, Licenciatura em Artes 
etc.), 6,6% fazem ou fizeram Comunicação (Jornalismo, 
Publicidade e Propaganda etc.), 4,7% fazem ou fizeram 
Ciências Biológicas, 1,6% fazem ou fizeram Moda (sem 
o enfoque do design), 1,6% fazem ou fizeram Produção 
Áudio Visual, 0,8% fazem ou fizeram Medicina, 0,8% 
fazem ou fizeram Administração, 0,8% fazem ou fizeram 
História, 0,8% fazem ou fizeram áreas relacionadas à 
Informática (Ciência da Computação, Sistemas de Infor-
mação, Computação Gráfica etc.), enquanto 4,6% fazem 
ou fizeram outros tipos de graduação. 
Através desses dados foi possível observar que há uma 
grande preferência pelo Design, seguido de áreas relacio-
nadas à Arte e de Comunicação. Foi interessante também 
notar que estudantes de Ciências Biológicas procuram 
a área por conta da ilustração científica, assunto pouco 
explorado dentro da própria área de ilustração. 
Em relação a opinião dos participantes sobre o lugar da 
ilustração, 72,9% acreditam ser dentro das Belas Artes, 
67,8% acreditam ser no design, 65,1% acreditam ser na 
Comunicação, 37,6% acreditam ser no Marketing, 2,3% 
acreditam não ser de nenhuma área e 16,3% acreditam 
ser também de outras áreas. É válido ressaltar que esta 
pergunta permitia marcar mais de uma resposta, entre-
tanto é possível perceber que para a maioria dos parti-
cipantes acreditam que a ilustração está mais associada 
a Belas Artes.
Em relação a como este público faz para complementar 
sua formação enquanto profissionais, 74% participam de 
grupos de Facebook, 72,9% seguem canais no YouTube, 
66,7% seguem blogs ou sites, 64,0% compram livros, 
53,9% fazem cursos presenciais, 31,4% fazem cursos 
online, 7,8% participam de listas de discussão do Yahoo-
grupos, 4,7% nunca fizeram nada e 18,2% fazem outras 
coisas não mencionadas na pesquisa. É válido ressaltar 
que esta pergunta também permitia marcar mais de uma 
resposta.
Já em relação ao conhecimento dos grupos e associações 
de ilustradores, 42,6% assumiram desconhecer todos os 
grupos apresentados no questionário, 32,2% participam 
ou apenas conhecem a SIB, 15,5% participam ou apenas 
conhecem o Ilustragrupo, 10,5% participam ou apenas 
conhecem a ABRIPO, 10,1% participam ou apenas co-
nhecem a AEI-LIJ, 9,3% participam ou apenas conhecem 
a ABRADEMI, 8,1% participam ou apenas conhecem a 
Tupixel, 7,8% participam ou apenas conhecem a UNIC, 
6,2% participam ou apenas conhecem a ACB, 4,3% parti-
cipam ou apenas conhecem a AQC-ESP, 2,7% participam 
ou apenas conhecem o GRAFAR, 14,3% participam ou 
apenas conhecem outros grupos de ilustradores.
Por último foi perguntado ao participante se ele se sente 
ou se sentiu perdido em relação a sua formação como 
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ilustrador, sendo 56,2% afirmando que sim, 17,4% 
afirmando que não e 26,4% sentem-se indiferentes em 
relação a se sentir perdido.
Ou seja, grande parte do público se sente ou se sentiu per-
dido em sua formação para serem realmente ilustradores 
profissionais. Entretanto, o que é ser um ilustrador pro-
fissional já que não existe uma formação? Fazer trabalhos 
remunerados esporádicos? Viver só de ilustração? Ter 
formação acadêmica em ilustração? Ser um profissional 
responsável em suas atitudes enquanto estiver em um 
projeto de ilustração? Ter carteira assinada? 
O “ser profissional”, de certa forma, está atrelado a todas 
essas questões. Se novamente procurarmos no dicionário, 
encontraremos definições tanto como “aquele que exerce 
uma ocupação como meio de vida ou para ganhar dinhei-
ro” quanto a questões relacionadas à ética e a assuntos que 
envolvem a área, ou seja, aquilo que é “relativo, próprio 
ou pertencente à profissão” (MICHAELIS). 
Observando somente a definição do dicionário, qualquer 
pessoa que ganhe dinheiro uma ou muitas vezes através 
de suas artes pode ser considerado um profissional. 
Porém, no site da ABRIPO encontramos um trecho que 
delimita mais essa ideia, onde para ser ilustrador pro-
fissional, não basta fazer algumas ilustrações esporadi-
camente, mais sim tê-la como meio de vida, bem como 
dominar as questões que envolvem o ofício:

O que é um ilustrador? Ilustrador é todo artista plástico, 
desenhista ou artista gráfico que utiliza da ilustração 
como meio de vida, sendo especialista no assunto e 
dominador do ofício. (ABRIPO, 2006)

O fato de qualquer um poder se dizer um ilustrador 
para alguns profissionais da área assusta, tanto que já 
houveram tentativas de criação de uma possível regu-
lamentação para a profissão. Para esses profissionais a 
regulamentação ajudaria não só na questão da criação 
de uma formação acadêmica mais adequada para a área, 
mas também ajudaria a proteger o profissional atuante.
Entretanto, a tentativa de regulamentação iniciada não 
conseguiu ser levada a diante, por conta de uma não ade-
são a ideia por grande parte dos próprios ilustradores, seja 
por desconhecimento desse documento ou por acharem 
que uma regulamentação impossibilitaria que as pessoas 
autodidatas ou sem formação acadêmica mais relacionada 
à área pudessem atuar no mercado de trabalho, sendo 
vista então como algo delimitador. 
É possível que um dos pontos de maior discordância 
nesta regulamentação seja justamente por alguns acharem 
que serão obrigados a ter umas das graduações estabe-
lecidas no documento para continuar exercendo suas 
funções como ilustradores. 
É válido ressaltar também que a tentativa de regulamen-
tação aconteceu há alguns anos atrás, hoje é possível que 
a adesão por parte dos ilustradores tenha mudado, já que 
foi percebido entre os ilustradores profissionais e futuros 
ilustradores participantes da pesquisa a ser apresentada 
um apoio a esta iniciativa, onde 74% acreditam ser rele-
vante uma regulamentação para a profissão.
Tendo ou não a profissão regulamentada, acredito ser 
necessário ressaltar os benefícios de uma formação aca-

dêmica mais relacionada à ilustração, pois nem todos 
possuem facilidade para saber o que estudar, onde me-
lhorar, etc. Até mesmo àqueles que possuem facilidade 
para a área, uma formação só vem a contribuir para “abrir 
horizontes”.

Um profissional bem formado terá mais chances de ser 
bem sucedido, e para isso é necessário que se prepare 
muito antes de se lançar no mercado. Essa preparação 
passa por vários contextos: é preciso antes de mais 
nada cuidar de uma boa formação teórica e prática 
[...] a formação cultural de um ilustrador será preciosa 
durante sua carreira [...] Será necessário pensar, criar 
e conceber bem idéias, muitas vezes complementando 
a criação de outros. [...] O sucesso profissional de um 
ilustrador não passa exclusivamente por saber desen-
har ou quanto cobrar, mas fundamentalmente por saber 
pensar. É preciso uma dedicação pessoal e intelectual 
maior do que a média para que muitas outras portas 
se abram. (ANTUNES, p.5 - 16, 2007)

É claro que uma graduação não torna o aluno um ex-
celente ilustrador só por concluí-la, há outros fatores 
que também interferem nesse processo de se tornar um 
profissional, como a própria vontade do aluno em pro-
curar por mais conhecimentos que não só os dados na 
graduação, por exemplo. 
Entretanto, havendo um lugar onde haja pessoas que se 
dediquem a refletir o assunto, e estando esse aluno em 
contato com tais conhecimentos, isso poderá fazer com 
que as suas reproduções visuais sejam de certa forma 
“contagiadas” por esses assuntos, sendo a troca mais inte-
ressante para ele talvez do que se ele estivesse exercendo 
a profissão sem nenhum tipo de formação e feedback. 
No caso dos ilustradores brasileiros esse papel de refle-
xão sobre a área de certa forma está acontecendo através 
dos grupos de discussão on-line e de canais de vídeos 
disponibilizados gratuitamente, espaços criados pelo 
público comum para que haja a troca de informações e 
de ensino de técnicas, porém ainda com informações e 
documentos muito espalhados.
Outro ponto de vista do ser profissional é o relacionado à 
ética. Assim como no Design, temos também um código 
de ética do ilustrador elaborado pela SIB (2016), que 
tem por objetivo apontar princípios e formas de conduta 
que um profissional em ilustração deve ter. Para a SIB, 
“cabe ao ilustrador dignificar a profissão, assumindo o 
compromisso de exercê-la sempre visando a perfeição, a 
honestidade e o respeito à legislação e aos seus direitos e 
deveres e aos direitos de terceiros” (SIB, 2016).
Esta mesma organização escreveu também o Código da 
Prática Comercial para os ilustradores, que obedece a Lei 
de Direito Autoral nº 9.610 e que define em alguns artigos 
quais procedimentos um ilustrador deve ter perante o 
contratante ao aceitar um projeto de ilustração.
Em Curitiba também, através da pressão exercida pelos 
ilustradores locais foi possível conseguir uma cadeira 
no Conselho Municipal de Cultura. Uma conquista que 
garante a participação política dos ilustradores, permi-
tindo que seus ocupantes participem das decisões dos 
rumos da cultura na cidade.
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Ou seja, existem algumas iniciativas em termos de re-
flexão do exercício da profissão, porém espalhadas e 
que só são encontradas se houver conhecimento dessas 
organizações e disponibilidade de tempo para procurar 
por seus documentos. É mais comum para os futuros ilus-
tradores somente se aterem a aprender questões relativas 
a técnicas num âmbito mais individual do que refletir 
sobre outras questões, principalmente as relacionadas à 
prática do exercício no âmbito mais plural. 
Dessa maneira, ressalta-se que, como forma de aumentar 
a reflexão sobre a área, se faz necessário um lugar como 
uma graduação, um curso de formação, um grupo ou 
canal virtual para se debater assuntos relativos a área, 
indicar leituras, informar que esses documentos e orga-
nizações existem etc., sendo incentivado o envolvimento 
desses novos ilustradores para um maior reconhecimento 
e valorização da área no futuro.
Infelizmente ainda é precário o conhecimento por parte 
desse público da definição do objeto de pesquisa, o 
lugar que ele ocupa dentro de áreas de conhecimento, o 
oferecimento de uma formação profissional mais focada, 
o reconhecimento enquanto profissão etc. Entretanto a 
ilustração está cada vez mais presente em um mundo que 
se torna cada vez mais imagético.
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Resumo: O presente artigo tem como objetivo trazer a reflexão a necessidade das disciplinas de Desenho e Ilustração 
dentro da grade curricular do curso de graduação em Design. Levanta o questionamento sobre como essas duas 
disciplinas estão sendo lecionadas, se fazem ou não uma abordagem interdisciplinar com os conteúdos aprendidos 
pelos alunos nas demais disciplinas do curso. Apresenta experiências onde os alunos não veem como importante 
tais matérias, bem como têm uma visão distorcida de que aula de Desenho e Ilustração é somente um espaço para 
desenhar e nada mais. Ao longo do texto são apresentadas algumas questões que podem ser ensinadas nessas disci-
plinas e que reforçam os conceitos bases da área, bem como é apresentado o uso da ilustração em algumas abordagens 
levadas em consideração em projetos de Design.
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[Resúmenes en inglés y español y currículum en p. 151]

Para o oferecimento de uma graduação em Design é 
necessário que a instituição de ensino reflita sobre o ato 
de representar elementos visuais (objetos, tipografia, 
texturas etc.), buscando sempre uma didática apropriada 
para trabalhar os conceitos da área de forma com que seus 
alunos os experimentem na prática ao longo do curso 
através de suas disciplinas. 
Em relação a formação acadêmica de um designer, é 
percebido, geralmente, dentre as disciplinas obriga-
tórias que compõem a sua grade curricular, que há as 
aulas dedicadas ao Desenho e a Ilustração. Entretanto, 
como são vistas e lecionadas tais disciplinas? Será que 
os professores fazem ligação entre o que os alunos estão 
produzindo durante as aulas e os próprios fundamentos 
do Design (ponto, linha, plano, figura-fundo, cores etc.)? 
Em termos de representação, será que conseguem abordar 
as possibilidades de construção de uma imagem e, assim, 
também tratar desses conceitos bases necessários a for-
mação de um designer ao propor exercícios de desenho 
ou de ilustração?
Por ter feito minha graduação na área, onde a disciplina 
de Desenho foi dada de forma puramente artística e por 
ter trabalhado, no começo de minha carreira como do-
cente, em outra instituição que forma também designers, 
onde a disciplina de Ilustração no Projeto Pedagógico do 

Curso foi elaborada para ser apenas o ensino de software, 
pude perceber que há muita diferença no oferecimento 
dessas disciplinas de instituição para instituição. 
Atualmente, leciono tais matérias e me questiono não 
só sobre as visões diferenciadas de cada instituição, mas 
também sobre o porquê parte dos alunos de Design ainda 
não percebe o benefício dessas disciplinas para a sua 
formação. Por vezes presenciei estes dizendo, no início 
do semestre, que uma aula sobre esse tipo de conteúdo 
era desnecessária para a sua carreira, bem como observei 
que há dificuldade no próprio aluno em perceber o que 
é saber desenhar ou o que realmente é uma ilustração. 
Dessa forma, desde que me tornei professora, o assunto 
do primeiro dia de aula sempre se relacionou ao porque 
é necessária uma disciplina de Desenho e/ou de Ilus-
tração para a formação de um designer. E pelas reações 
geradas pude perceber que para a maioria das turmas tais 
disciplinas não são importantes, já que um designer não 
precisa saber desenhar para ser um bom profissional. 
Quando este tipo de afirmação aparecia nas discussões, 
era percebido que a visão da turma sobre o que é saber 
desenhar, na maioria das vezes, estava diretamente 
relacionada a saber desenhar de forma extremamente 
realista, o que não corresponde ao que é saber desenhar. 


